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0 OUE E UM POVO CATHOUGO
(A.1KDÁ á iklanda)

Disca nt mei.

rece de outra prova da sua divina ver
dade. £> fruclibus cognascetis, Eis o 
que pu diria a um espirito embaído por 
preconceitos, e o que no entretanto 
digo ao leitor para sua edificação.

Em prova do que venho narrando, 
espontâneos, jovial como um polaco, ouialguns Iraços rápidos sobre os costumes 
um francez bem humorado; resignadoíchrislãos dos irlandezes. 
com a sua pobreza, e paciente até ao| 

heroísmo, até á veneração europea, sob’ 
o jugo das vexações a que a InglaterraI

j tempo? 0 povo irlandez é essencial
mente alTavel, hospitaleiro e franco*  
quanto liberal na sua hospitalidade, leal 
nos seus contractos, sincero até ao ex
cesso nas suas relações sociaes. amigo 
de prestar serviços não jà pedidos mas!

Os apologistas da religião accumu- 
lam provas sobre provas para demons
trar a sua veracidade ao espirito dnsjo condemnou por séculos; finalmenlej
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ignorantes e dos incrédulos. Muitas, po < pacifico e por extremo laborioso. Não!
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Ao encontrarem um sacerdote sau- 
dam-nd sempre, os homens levando a 
mão ao chapou, ou lirando-o, as mulhe
res fazendo uma especie de meia genu- 
Qexào, as creanças vindo apresentar-se 
diante do sacerdote para que lhes deite 
a bênção. E são tão lindas estas crean- 
rinhas! Quanto mais pobres, mais lhes

rém, delias são especulativas, outras' 
abstrusas demais, pouco comprehensi- 
veis à inlelligencia de um grande nu
mero, outras improcedentes ou pouco 
persuasivas. Estamos n um século tão 
positivo (pie as demonstrações praticas, 
ao passo que são mais arcessiveis, pro
duzem lambem melhor pfirilo, fazem 
mais impressão. Eu por mim confesso 
que sympalhiso com ellas.

A que proposilo digo islo? De ha mais 
de vinte annos que conhecia a' Irlanda, 
mas hoje conheço-a de perlo, porque 
vim visilal-a. Vivo no meio delia, pen 
so, sinlo e respiro no seu meio. Não 
lenho, desde que cheguei, feito outra 
cousa senão esludal a sob todas as fa
ces, e d ora em diante, quando eu qui 
zer convencer da verdade e sublimi
dade da morai christã algum espirito 
desvairado, obcecado ou preconceiluado, 
não farei mais do que apontar-lhe para 
a Irlanda e dizer-lhe: alli tendes um ..............        n_. ....... . ............ .. _ ...........  „ .......... ....
povo que é nem mais nem menos queja moralidade de um povo está na ra boca dos proprios irlandezes, que, ape- 
o produclo do calholicismo; que n‘elle zão direcla da influencia que o fermento ;
foi sempre educado e conlinila a sel-o |evangelico, ou por ouira, que o chris- befe em forma ao malcreado que ou- 
que n elle e dolle vive, que com o^tianismo exerce n elle, e na razão in- zasse desrespeitar o caracler sacerdotal 
amor da palria respira o amor da sua 
religião e a estremece a pontos de que 
morreria abraçado com o arcabouço 
d’essa religião, se ella podesse cessar 
d’exisiir. Porém que nota lodo e qual
quer viajante âcerca dos costumes mo- 
raes d‘esle povo, ao tratal-o por algum

ha aqui hyperbole nem improviso de 
deseripçào. Ficaria penalisado se alguém 
o pensasse. De cada uma das qualida 
des que enumerei poderia citar exem
plos illustrativos, dos quaes não poucos 
passaram commigo.

Porem o que acabo de afiirmar do ir-1realçam os cabellos de fios d ouro, os 
landez não poderia afiirmai-o do inglez. pequeninos olhos azues e a brancura de 
do hollandez, do prussiano, porque o ‘ 
protestantismo professado por esses po 
vos fornece nos seus mesmos princípios 
doulrinaes ampla margem á liberdade 
de costumes, e essa margem os proles- tes anjos de mais alva cutis que os de 
lantes não a deixam em branco. Nem “ 
tão pouco poderia afilrmal-o do povo 
italiano, francez, mesmo hespanhol etc., 
porque o calholicismo n estes paizes não 
está tão profundamenle arraigado como 
na Irlanda, não informa ou não dirige 
a vida social e domestica como aqui..altitude reverente que então tomam re- 
não exerce um prestigio tão geral nem|vela assaz o respeito que lhes merece 
sobretudo tão real e c/feclivo como na 
catholica Erin. D’onde eu concluo que

jaspe, própria da casta saxonia. .Muitas 
andam descalças de pé e perna e a 
gente tem quasi que pena de ver an
dar a lisnar-se na lama do caminho es-

Kaphael.
0 gentleman que dirije o seu phaeton 

aristocrático descobre-se ou leva a mão 
no chapéu ao distinguir o cabeção eccle- 
siaslico. 0 conduclor do oul-side car, o 
ofiicial de poliria fazem outro tanto. A

o ministro da sua religião. Eis o que 
noto em toda a Irlanda; e lenho da

zar de pacíficos, administrariam um la-

versa da aclividade com que o elemento em um dos seus representantes mesmo 
subversivamenie revolucibnario aclua indignos. A garotada de camisa rota c 
sobre elle para esphacelar-lhe as cren-ja de gravata lavada lá da nossa terra, 
ças e pela falta d‘ellas os costumes. |se viesse por cá viver algum tempo ou 
Assim o melhor dos povos será o mais-havia de enlrar no rego dos paizes ci- 
chrislão de lodos. 0 calholicismo, unicolt^/isodos, ou tinha de sair da Grã Bre- 
christianismo hoje subsistente, não ca- lanha com o cocix amolgado.
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gerados que a Irlanda, como cm Fran-: Em pusl-scriplum lia-se o seguinte.
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calção curto ao banhar se juntos. De
pois’de alguma discussão, a decisão fi
lial foi que se não alterasse a antiga 
uzança, pois por experiencia sabiam 
que os aluinnos não viam na referida 
uzança o menor mal nem ella lhes sus 
citava idea menos honesta, ao passo 
que a modificação alvitrada daria facil
mente lugar a que elles pensassem no 
motivo por que Ufa ordenavam. E dei- 
xaram-os continuar como antes. Calei, 
e se não fiquei completamenle conver
tido, fiquei gralamente admirado d esta 
simplicida ie de costumes, nada pareci

Os pobres, ainda nas uidades princi ' Uma vez ia eu por mar, na compa-lde ovações. Ora no dia seguinte um 
paes, leem, como os nossos camponc- nhía de um padre meu amigo, de Cork.amigo.de um prior da igreja de 
zes do Minho, o habito de despedir-se 
uns dos outros por estas hellas expres
sões: «D«'us vá na sua companhia**,  
• Deus o salve» (fM save you). Se um 
irlandez entra n uma oífirina, ou n um 
lugar qualquer onde encontra um h > 
mem a trabalhar, ao despedir-se d elle 
diz-lhe: «Deus abençoe o seu trabalho» 
(Gvd bless the work).

XA FAMÍLIA ......... ................ ...... l'" ............... ~ ........... ------
ivci ao amigo que me acompanhava que ainda esta bastante viçoso, rogo-vos que

Sobre a meza de todas as familiasjine parecia pouco decente e moral se-1tenhais a bondade de o drpôr na vossa 
não só ricas mas arremediadase ainda deímelhanto costume (não era a primeira.igreja, aos pés do altar do Sagrado Co
rnudas que nem a tanto chegam, vc-s?jvoz que eu o notara), tão diverso do; ração de Jesus. Folgo de que continueis 
um exemplar da Biblia de Douay (a edi--que se via em paizes <diás menos mori{a gozar vigorosa saúde. Vossa etc.» 
ção catholica da Grã Bretanha). gerados que a Irlanda, como cm Fran-: Em pust-scriptum lia-se o seguinte.

Depois da labutação do dia a familia ça c na Italia A resposta que me deu •«Envio-vos esta carta com o bouquel 
reune-se e o pai ou o filho fnais velho foi que era prova de moralidade o que 
lê alguns capítulos d’esse livro incoin-|se me afigurava ser falta d elia, e em 
paravel. Invejo quejando costume aos {a poio da asserção um tanto paradoxal 
irlandezes e aos inglezes catholicos. In !reforio-me que em um collegio de lr 
vejo-lhes o conhecimento que leem da landa dirigido por ecclrsiasticos linha 
Escripfura Sagrada. Ella é o livro dosihavido, fazia pouco, um conselho cn- 
livros, o livro de Deus, e não obshntejlrp o superior e os professores para de- 
pouco ou nada é conhecido nas nossasp idirem se se devia permillir aos colle 
familias portuguezas. Muitas nem porjmaes a continuação do costume a qur 
fóra o viram, e as que querem lêl-ojacima alludo ou se se lhes devia pres- 
munem-se o majs das vezes de umajciever que uzassem de uma especie de 
Biblia protestante (!) E’ realmente para 
lamentar que não tenhamos uma edição 
annotada, approvada, manual, e econó
mica da Sagrada Kscriptura, que espa
lhássemos pelo povo e que se prestasse 
aos recursos pecuniários de todos, afim 
de que esse livro, verdadeira pharma- 
copeia para todas as enfermidades da 
alma, meslre inspirado da scienria pra
tica da salvação, divino manà de celes
tes consolações, e preciosíssimo the- 
souro das nossas crenças se tornasse o 
companheiro da lareira, o narrador fa
miliar das maravilhas de Deus, o com 
menlador infallível do sennão ouvidojda com a de outras lerras. 
na igreja, o amigo invariável da vida' A necessidade obriga algumas vezes 
inteira. Subslilue-o em Lisboa o Diari^o filho ou a filha de familia a seguir 
de Noticias e no Porto o Primeiro de^nvna profissão menos considerada na so- 
Janeiro... ciedade, mas nem por isso abandona

A oração da manhã bem como a daías praticas de educação recebida no lar 
noite fazem-se sempre e em commum. (domestico, e quantas vezes debaixo dos 
A da noite costuma ser o rosário. De-ibigodes postiços de um actor e do tra- 
pois de cada refeição dà-se graças a 
Deus. Este eo>tume é tão geral em toda 
a Irlanda, que ditficilmeiile se toparia 
uma familia onde elle se não observas
se, segundo as informações seguras que 
lenho podido obter. Do peito do rico 
como do pobre, do da criança do hiyh 
life como da andrajosa pende a meda
lha da Virgem. A devoção para com Ma
ria na Irlanda chega a ser ternura 0-, 
liai. Lembra-me Braga. i»ia uw vi|>iirun «v uuimn.

Os filhos de familia são educados em’A principal cantora era uma lady eseri- 
lamanha pureza e simplicidade de cusdpturada n uma celebre companhia dra- 
lurnes, que não é nada raro atliiigiremimatica irlandeza, e tida e havida porlf«...^r-.u^.......    . .  
uma idade assaz adulta (15, 16 annosluma vocalista de nome. Foi applaudidalgeral e pronunciada, é para que da vi- 
c imiis) sem conhecerem cousa algumajem tudo quanto cantou; no «Carnavaljdoria certa resulte maior gloria ao &ou 
do que se chama impudicicia. ide Veneza» cobriram-na de bouquels e;Sanlo Nome, esperança mais solida, co-

foi 
paru Queenslown, que demora a dmisivisital-o. O prior linha na mão uma 
léguas d’aqurlla cidade. 0 vapor coslc*i-|carta.  Ao chegar o senhor... disse-lhe: 

ro passou a pequena distancia de algu-í«deixe-me ler-lhe esta carta que acom- 
mas povoações intermediárias, porque’panha o bouquet que vé alli em cima 
o mar eslava calmo como um tanque. |da meza. Penso que a sua leitura o edi- 
Do alto dos rochedos que residiam dodlcarâ como a mim:
litoral atiravam-se ã agua alguns ama «Caro padre! Um cavalheiro presen- 
dores de natação, uns oito ou dez ra- lenu-me na noite passada com esse ra
pazolas dos seus dezeseis annos segu-imilhete ao eu cantar no Orpheon o Car
ros. Estavam complrlamentc nus. Obser-Joava/ de Venesa. Se entendeis que elle

que a acompanha, porque não vos vi 
na igreja esta manhã à missa das seis 
horas. 1 did not see yoa at six Jlass 
this miyrniiuj.» De sorte que a celebre 
cantora linha tomado parte n’urn con
certo que durara sem duvida até á 
rneia noite pelo menos, e não obstante 
levanlàra-se para ir ouvir a missa mati
nal das seis horas!... Deixo sem com- 
menlo algum este lance caracieristico 
«ie religiosidade irlandeza e oíTereço-o â 
admiração dos calhulicos da minha cara 
palha.

Breve largarei a Irlanda, mas não lhe 
direi adeus senão, até d vista. N alguma 
das minhas ferias livres voltarei a res
pirar a pura almosphera da verde Erin 
e a deliciar-me nos costumes d estes 
bravos filhos da calholka llihernia, dos 
quaes se pode dizer o que Newman di
zia de Pio ix: conhecrl-os é amai os.

Concluirei no proximo numero.

Dublin, 18 de setembro.

P.° Senna Fkfjtas.

.í)iúíía

ge leviano de uma cantora de café 
chantant existem christàos que se con
fessam mais que uma vez ao mez! Oiça 
o leitor o seguinte facto. Elle succedeu 
ha quinze dias. Tenho sobre a banca 
o «Catholic Times,» de Dublin, que o 
descreve. Revela de um modo tocante 
o caracter talvez unico do bom povo 
irlandez.

Annunciou se um «Concerto» que de- 
jvia realisar-se no Oipheon de Dublin.

. CARTA PASTORAL
IX)’ EX.®0 E RKV.®0 8XB.

ARCEBISPO DE BRAGA, 
PRIMAZ DAS HESPANHAS

DOM JOÃO (WS0ST0M0 DE AMORiM PESSOA
Publicando o jubileu concedido 

pelas fcttras apostólicas em fôrma de breve

MILITANS JESU CHRISTI ECCLESIA

1)0

SS. PADRE LEÃO XIII

( Continuação)

Se Deus Nosso Senhor permitte, que a 
sua Egreja soíTraem certas epochas uma 
perseguição mais forte, mais cruel, mais
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ragem mais heroica nos soldados da rni-jsua fé, que fura pregada a seus paes.lsociedade domestica; depois a sociedade 
licia chrislã. e desengano mais profundo'por Cyrillo e Melhodío, certamente os|civil, que não é outra cousa que o des- 
n’aquelles. que se decl u am inimigos das!inais celebres e mais famosos entre os.envolvimento da familia; depois a so- 
verdades da nossa fé. Se Deus Nossoímissionarius ou apostolos d*aquelles  po- netfade geral, o genero humano, que é 
Senhor permilte algumas vezes estas vos. ;a grande familia rujo chefe é Bros,
duras perseguições, é não só para qm» I'
Senhor pcrmille algumas vezes estas vos. ;a grande familia rujo chefe é í)cos.
duras perseguições, é não só para qm» E o Santíssimo Padre Leão xm na; Aos olhos de um christão, diz Terlullia- 
d’ellas resulte maior liem, por meio da alegria indefinível do seu coração, quasiho, o mundo inteiro é uma vasta repu 
provação das almas vcid-ideiramenle-sempre allficlo e magoado, nos conse- blica que abrange todos os homens; 
christãs, mas também para o inteiro. e;lhos da sua grande prudência, da sua-.wm onrniwm rempublicom agnosci- 
a nossos olhos tão adiniiavel cumpti-.incon.eslavel sabedoria, e na longa ex->owj? mwndum (l). Além do que, se- 
menlo dos decretos da sua eterna sabe-iperiencia da sua vida inleiramente dedi-jgundo o allesta a historia de lodos os 
doria. cada aos verdadeiros interesses da Egte-j povos c de lodos os tempos, os homens

Ernquanlo que em algumas nações daija de Deus, recelieu esta numerosa pe-,viveram sempre em sociedade, prova 
Europa, e da Europa calholica, leis de regrinação, na qual se achavam incor-jde que o estado social é condição na- 
excessivo rigor contra a Egreja. arbi- porados tantos prelados eminentes pela 
traria e violenlamente expulsam do seu sua sciencia e virtudes christãs, tantos 
território milhares de sacerdotes, e minis-.príncipes e homens nobies e respeila- 
tro-; do Culto Catholico, prohíbíndo-lhes|veis, de una modo todo particular, fa- 
expressamente, que possam cumprir ajzendo tudo quanto lhe foi possível nas 
missão divina do sacerdócio christão, condições em que se acha, a favor e 
como por Jesus Cbris^ lhe fõra ordena-em obséquio da ciença puía, da fé ge- 
do. (piando mandou seus Apostolos en-|nevosa d esta tão famqsa peregrinação, 
sinar a lodos os | ovos da terra as ver-i 
dades da vida eterna (V e a l>oa nova 
do Evangelho; oittias nações recebem ju
bilosas estos operários famosos da gr mde 
vinha do Senhor.

O. oriente lhe abre as suas portas, o 
Império Olloinano os acolhe com amor, 
e a África, que em outros tempos un
to fimescera com a religião Ca’holica. 
e aonde no jardim da Egreja tantos ho
mens grandes se fizeram notai; a África 
que actualmenle é o objeclivo das vistas 
políticas das grandes nações da Einopa;

lixa do homem.

Encenado no pal.icio do Vaticano, 
do qual, segundo os conselhos da sua

(Continúa).

Ora a religião é o principal funda
mento da sociedade; os sábios da anti
guidade assim o reconheceram. Quem 
deslroe a religião, diz Platão, destroe’o 
fundamento du sociedade humana; omnis 
hunmnae sociclatis fundamentam, con- 

prudência, não tem saido desde a sua qui rdigionem convellil (’). Sc- 
elevação ao Pontificado, c não poderá gundo Xenophonle, «as citl.ides e as 
ainda sair sem perigo, como infeliz e 
sobejamenle demonstraram os tristes tão 
lastimosos como censuráveis aconteci
mentos da noite de 13 de julho ultimo, 
por occasião da Irasladaçãu dos restos 
inorlaes do Santo Padre Pio ix; não. o 
Santíssimo Padie Leão xm, o Vigário de 
Chrisio na terra não deixou de fazer 

políticas das grandes nações da Einopa; tudo, quanto podesse confirmar a fé. e 
a África tem hoje sacerdotes prompios|afervorar a piedade d aquelles povos, 
o devidamenle preparados para a chri^-que tão gi 
tianisarem. para a civilisarem, e para!têm dado aos fieis espalhados por lodo 
renovarem os Índios tempos dos Cypria-|o mundo, 
nos, dos Agostinhos e de oirros heroes 
famosos, que ainda são a gloria da Egrejal 
Calholica, e dão testemunho incontestá
vel do esplendor, com que brilhou n’ella! 

o catholicismo.
Como Deus é grande e admiravel em 

todas as suas obras!—Como são altíssi
mos g recônditos os seus juizos! (*)  

Foi tão grande e agradavel a impres
são, que nos povos Slavos produziu a 
inscripção solemne no catalogo dos san
tos dos nomes de Cyrillo e Meihodio, 
que, no seu enihusiasmo religioso, su-j 
periormente inspirado, mais de tres mil 
d’esles chrislãos, tomando o bordão de 
peregrinos vieram a Doma—visitar o tu
mulo dos Santos Apostolos,—agradecer ao 
Summo Pontífice esta graça tão apreciá
vel, e por lanios séculos sempre deseja
da.—e dar ao mundo christão testemunho 
irrecusável do seu amor de filhos ol>e- 
dientes e dedicados, da pureza da sua

nações mais cons.igradas ao culto di
vino foram sempre mais duradouras e 
mais sabias (3j.» PIularco não é menos 
explirito: «E- mais facil, diz elle, fun
dar uma cidade nas nuvens, que cons
tituir um Estado sem crença dos deu
ses (4).» Nós vemos rcahncnle, cm to
das as nações antigas e modernas, as 
leis civis sancriunadas pela religião; o 
que fez com que Housscuu dissesse que

rande e proveitoso exemploj/runíw foi fundado Estudo algum, que 
aos Heis espalhados por lodo a religião lhe não servisse de base (5);

e Volliiire: onde quer que haja sociedade 
constituída, ha de haver necessariamente 
religião (6). Não ha legislador algum 
que não tenha chamado a religião em 
auxilio da política. «As leis de Minos, 
de Zalcucus, as das Doze Taboas, as
sentam inleiramente no temor dos deu 
ses. Cícero no seu tratado das Leis, 
põe a Providencia como base de toda a 
legislação. Numa fizera de Homa a ci
dade sagrada, para fazer d cila a cidade 
eterna.. . Tirai a religião à massa dos 
homens, com que a substituireis? Quem 
não estiver preocupado du bem, ps- 
lal-o-ha do mal; o espirito e o coração 
não podem permanecer vasios. Qu-ndo 
jà não houver religião, já não haverá 
patria nem sociedade para os homens 
que, recobrando a sua independemia, 
abusarão d’clla com o direito da força. 
Sobretudo nos Estados livres é que é 
necessária a religião. Ahi, diz Poíybio, 
para não prevalecer a necessidade <le 
dar a certos homens um poder perigoso,

TRATADO 
DA 

RELIGIÃO EM GERAL
(Continuado do n.° antecedente)

AKilGO II

A religião é iieceftNarin 
h «orirtlade

XVI

0 homem nasceu para a sociedade; o 
estado social é natural ao homem, visto 
■ uniu não pude criar-se nem conservar- 
se senão na sociedade. As suas preci
sões, as suas faculdades, as suas ten
dências, as suas inclinações, ludo, no 

crença religiosa, e da generosidade dapiumem, justifica esla palavra do Crea- 
dor: Não é bom que o homem esteja 

[só; Aon est bonurn esse hominem so- 
(i) Euntes docete omnes gentes. — 5.'lum (<). D aqui a instituição do malri- 

Afat/i. imonio, do qual nasceu a familia ou a
(z) O «Ititndo divitiarnin aapientia*  et» 

Bciencia? Doi, quain inoomprehensihiHa sutitl 
jndiem ejua, et inveatigabile*  vi» ejoa.—E?p.
ad Rom. cap. 11 v, <&. | (*)  Génesis, o. n, v. 18.

Apolog., c. xxxvni.
Liv. x, das Leia.
De Socratea.
Contra Colotes.
Contrato social, liv. iv, c. vin.
Tratado da Tolcranoia, o. xx.:6)
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ha de reinar o maior temor dos deu-!lituição, leis, costumes, lues são as ires sem duvida, necessário, que u cieru 
ses (!). [condições indispensáveis para a cons- seja, eompclenlemente, illusirado; que,

jlituição, conservação e prosperidade alem do solido conhecimento das scien- 
d uma sociedade. -1----------- —.....1-------------*~

(Contimía).

XVIII

necessário, que o clero

cias divina e humana, que mais de perlo 
lhe dizem respeito, possua um conheci
mento, posto que leve, das artes, e em 
especial da sua historia; da sua impor
tância; para oblel-o basta, que, em vez 
do estudo da matheinalicii, que, actual- 
inrnlr, lhe é exigido por lei, lhe seja 
exigido o do desenho, junclamenle com 
os princípios elementares da historia 
das artes, da sua importância etc. (*)

Este ensino, segundo a minha opi
nião, deve generalisar-se, em maior ou 

;menor escala, a todos os indivíduos, 
quê aspiram a occupar um lugar im
portante na sociedade. (s) Hoje todo o 
homem necessita ser enryclopedisla, 
mas encyclopedisla no verdadeiro sen
tido, e muito principalinenle o clero, 
que tem de defender a doutrina, que 
prega, dos ataques de muitos e diver
sos inimigos, que o acercam; necessita 
ser encyclupedista. porque só assim po
derá combater com argumentos irrefra- 
gaveis os erros dos seus adversários, e 
fazer com que a verdade brilhe com 
Ioda a sua pureza.

De todas as classes a do clero é, in
contestavelmente, uma das que mais 
serviços tem prestado à sociedade, e

K de P.
tende para a feli- 
pacilicamente dos 
a avidez dos seus, 
é feliz. 0 mesmo

0 meu pensar ácerca das arlcs 
porluguezas na século \l\?

(ConHnuaçAo)

VI

nossa doença artística, segundo o

Mas vejamos mais parlicularmentc a 
razão por que a religião é necessária á 
sociedade. 0 homem 
cidade, quanto goza 
bens que preenchem 
desejos, quanto elle 
succede com a sociedade; esta lambem 
quer scr feliz, e é o rcalmenle tanto 
quanto gozar em soccgo dos bens que 
correspondam á sua actividade, à sua 
energia nalural; tanto quanto houver 
chegado ao estado de paz e tranquilli 
dade, que é a expressão da ordern c da 
prosperidade publica. Mas não pode ha 
ver ordem social sem que haj.i unidade, 
visto como a sociedade consiste na união 
dc seus membros; ella mesma não é 
outra cousa que a reunião de séres se
melhantes que tendem para o mesmo 
fim: onde não ha umdade, ha separa
ção, deslocação, opposiçào, resistência, 
desordem e solfriuienlu; o que ó incom- 
palivel com a felicidade. Para que haja 
unidade social, é mister cada parle ur- 
denar-se com relação ao lodo, cada in
divíduo com relação á familia, cada fa
mília com relação â sociedade, ao Es
tado a que pertença. E para isto é ne
cessário que haja subordinação, uma 
hieranhia que estatua em uns o poder 
de mandar, e em outros a obrigação de 
obedecer. Não ha sociedade possível, 
seja qual for a sua forma constitutiva, 
não havendo um chefe que governe e 
súbditos que scjain governados: ubi non 
esl gubernutor, populus cvrruet (a). E 
precisa pois uma constituição que forme 
o direito publico do paiz, uma carta que 
exprima as relações dos súbditos e do 
poder. Além d islo, é necessário, para a 
manutenção da ordem, que as relações artes, assim como para as sciencias, não 
do indivíduo com a familia e dos cida- obstante ser, similhanle respeito, me- 
dãos entre si sejam reguladas em ron-jnos justamente avaliado por alguns es- 
formidude com os direilos da nalurezalcriptures estrangeiros, que nem sempre 
e com as regras da equidade; logo sãolsão exactos nos juizos que formam, 
necessárias leis civis que sejam a ex 'quando delle se oceupam; e lambem 
pressão d’essas mesmas relações. Masjmnguem ignora que a maior parle d'el-i^08 * írtZ°r 0XA,ne’d° 1.® aimo de desenho do 
as leis humanas nao podem allmgir aspas nao sao aproveitadas por serem dt\ 
arções todas do homem; ha virtudes, a 
dedicação sem reserva sobretudo, que 
cilas mandariam debalde; ha cousas: 
mais ou menos immoraes, desordens 
mais ou menos prejudiciaes á sociedade, 
que cilas não punem nem poderiam pu
nir: Logo, além das leis civis, são ne
cessárias uulras que regulem os pensa
mentos e afieições que são o movei de 
todas as arções; leis moraes que formem 
os cosi umes, e venham a ser a garan
tia mais segura que nós possamos ler 
da probidade dos liomri.s. Assim, cons-

A 
diagnostico que acabo de formular, é 
grave, e (ào grave, que, dalandu já de 
bastantes annos, parece dever ser in 
cluida no numero das chronicas ou in
curáveis.

Não vale, porem, desanimar, embora 
as dilliculdades, que surgem, pareçam 
insuperáveis ; —os esforços heroicos, 
sendo bem dirigidos, podem muito, po 
ilem muitas vezes operar tfutisi tnilu- 
yres, e eis porque eu estou, plenamenle, 
convencido, que, se a pleiade insigne 
dos nossos artistas continuar a percor
rer com bons auspícios a senda ence
tada, se o governo e todos os que pre- presta ainda, desde que, collocando-se 
sam o bem da palria lhes prestarem o na sua verdadeira altura, cumpre, rigo- 
seu auxilio, ella poderá levai os de ven rosamente, a sua missão;—d outra forma 
rida, c levantar as artes do vergonhoso fila é o maior ílagello com que pode 
abatimento, em que tem jazido, até aolser atormentada a mesma sociedade, 

seu prisliiio fulgor.
A doença não é chronica, nem incu

rável; não faltam remédios para com- 
tiatel-a vicloriosameule. - indicarei al
guns.

t.°—Ninguém ignora que muitas vo 
cações se encontram no paiz para as

Ilojc move se-lhc porfiada e inces
sante guerra em lodos os confins do 
mundo; apoda-se de inimiga da civilisa- 
çào e do progresso; considera-se como 
o Deus do Mal, e almeja-se afugentar, 
pouco a pouco, o seu benefico influxo 
do meio da sociedade.

A historia contemporânea, de sobejo, 
patenteia este supremo desideralun^ e 
junclamenle as funestas consequências,

(>) Até 2C d’Rhril de 1877 eram obriga-

:C(irão doa lyceua todos oa alutunos que se des- 
. :tinndsein aos cursos theologicns dos semina-
i-onhecidas;—pois bem, procurem-se, á;rioa, on Ah faculdade# du Cheologiau Direito, 
similhança do que se prartica na italia;—Vossa epocha, porem, o governo, querendo 
e outros paizes, essas vocações, e apro-P?’teS.or nn} íííj0!0’ í,ut*’ dizmn, 
vedem-se, desde logo, dirigindo-as pe- ^onvo por bom dispensar o refarido examonno tinha habilidade para /aatar boneco», 

nao só aos theologos, maa lambem aos ju- 
rieUu*.

Ç*)  O ensino artístico (f vergonha dizel-o')t 
ministrado, actmdmente, em todos os estabe
lecimentos de instnicçao superior, se exce- 
ptuarmos as Academias e os Institutos, re- 
dnz-se a ligeiras noções de desenho linear, 
noções de pcrspectiva e d’arohitectura, theo- 
ria de sombras, etc.

Nos de instrucçâo primaria ensina-se a 
desenhar paneUa*,  cafeteira*  e re.yadore» etc.

Ç1) Partnlis, Dfrcurto ácerca da organi- 
eaçao dos eid o*.

(*)  Provérbios, c. xt, v. 14.

los verdadeiros caminhos.
Para se conseguir, porem, isto é ne

cessário emprehender uma cruzada; e, 
comquanlo pareça extranho a muilos d 
que vou a dizer, não creio, que seja 
cousa impossível, nem indigna.

N esta, assim como em muitas outras 
cruzadas, é o clero quem pode prestar 
mais valiosos serviços, vislo mais dc 
perlo li aclar com todas as classes so e nm outro oruaiinho, nm on outro bonequi- 
ciaes, r melhor poder conhecer as suas '1'”; ”/ eiiu.ldnri (com mMura dourada, 
aplidoes e noileal-as. Mas paia o de- j08 pueu, o ú lisogja dos viaitan- 
sempenho perfeito d este munus é, pontes!



3? ANNO 15 DE OUTUBRO DE 1881 285

que da sua parcial realisação tem já re
sultado.

Entre nós não é já dhniuulo o nu
mero dos inimigos do clero. Na su.i 
maior parle não pertencem, ãs classes 
illuslradas, mas às que, lendo uma tin
tura de sciencia, colhida em meia dúzia 
de pnmalecus, onde ludo apparecc adub 
lerado, e uma critica sem base solida, 
desconhecem a imporlancia d essa classe, 
combalem a religião, que não estuda
ram, nem entendem; e, firmados em 
abusos, proclamam a inutilidade!

Infelizmenle, d’aquella e (festa! po
rem, o nosso clero {esta a triste ver
dade) não segue o nobre exemplo do 
clero da França, da Bélgica, da llespa- 
nba, da Italia, da Allemanha e outros 
paizes: vive, cm geral, pobre, sem ga 
ranhas de presente e de futuro, sem li 
herdade d acçâo, desunido, exposlu á 
irrisão, ás iras e aos insultos de qual
quer indivíduo da mais Ínfima classe so
cial, e... não ousa mover-se!

Muitas causas o tem reduzido a si-
milhante estado; mas a principal, a meu tes sacerdulaesl Por isso, d'e»te lugai, 
ver, provem de não se compenetrar do enviamos mil parabens à màe do nosso 
que vale, c do que pôde; em não se-amigo e a tudos os seus, resei vando para 
associar, como fazem todas as cl.issesjelle um abraço logo que o tenhamos
incluindo as mais intimas, nào só para junto de nós.
o seu proprio bem, mas ainda para o; Foi uradur o rev?10 padre B.-rges, de 
de lodo o paiz. , Basto, vindo de Biaga expressamenlc pa-

Ao clero cabe a honra de ter sido o ra e»le fim. Fallar do sermão, quando
fundador dos Montes Pios; e entre nôsjse conhece o assumpto a que havia 
o clero não possue nenhuma instituição prender-se o orador, é escusado; basta
d'esla espccie, apesar dos esforços, que. 
em diversas epochas, têm sido empre
gados por alguns dos seus dislinclos 
membros!

Na Bélgica, na Hespanha, na Allema
nha, na Italia, na Hollanda e outros 
paizes do clero, junctamenle com os 
fieis, tem formado os denominados par
tidos ou uniões calholicas, que tantos 
benefícios tem já produzido em favor dos 
Estados e da Egreja; entre nós a for
mação d um partido ou união,, que to
dos reconhecem ser não só ulil mas 
necessário, não passa para uns d um
crime de lesa religião, e para oulros 
d um sonho, que conhecem não poder 
por emquanto ler realisação. (*)

(*) No começo do corrente anno occu- 
pou-sc a nossa imprensa religiosa da necessi
dade da formação (Pum partido ou uniào ca- 
tholica em Portugal.

Todos os jornaes reconheceram ess i ne
cessidade; só a xVaçlo, orgão do partido legi- 
timista, nào concordou emquanto ao modo da 
sua organisação; e assim todos os esforços dob 

Snrs. Dr. Luiz Maria da Silva liamos, 
P.e Senua Freitas, Conde de Samodaes, An-

(Contlnúa)

P? Alfredo Elviro dos Santos.
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tonio Augusto d’Almeida Silvano, dignissiinnsisidade que têm de trabalhar p<»r um partido, 
redactores dos excellentes jornaes—A Ci> iZi-lque f-óuicnte busca o seu bem epi.itualema- 
sGçfto Calholica, 0 Progre^o Caiholico, A Pa-\terial, e... • nada mais.

Mais um novo levita veio engrossar 
a's raras fileiras dos trabalhadores na vi
nha do Senhor. 0 nos>o amigo Anhmio 
Garcia Guimarães cautou a sua primeira 
midsa nu dia 4 do corrente na capelia 
dus terceiro» frauciscanus, na festivida
de do Serapbico Palriarcha.

ila poucas cerimonias que tanto coin- 
inovam um espirito ebristão corno esla 
a que assistimos e de que fatiamos; por 
que às alegrias que vão no céo entre os 
anjos cazaiu-se as alegrias de uma f.imi- _ <i~ ~---------------------------------- ------------........ ....... ,,v V 1VIUV. . I

lia, que vê elevado à jerarchia eccle- esta imponente ceremonia assistiu gran- 
siastica um membro seu. E de feito, a-de numero de pessoas parentes e ami- 
nós, que sumos catholicos, que compre- — - • --«-----------
hendemos o coração da mulher chrislã, 
quer-nos parecer que não havea na 
terra, para uma màe, felicidade maior
que esta que e.perimenta quando vê pubhcas, bispo de Bragança, piofessora- 
as turvas euuveiar-»e, e distendei-se de- do d is missões ultramarinas, dr. Eduar- 
pois, placida», devotas, para beijar aído Nunes, representando a faculdade de 
mau de seu filho, revestido com as ves-‘theologia. visconde da Praia Grande de

dizer que s. »? se mostrou decidido de
fensor da fé e amigo do novel levita.

Seguiu-se um jantar no pidacele das 
Hortas, a que nao pudemos assistir, com 
pezar nosso, de que pedimos desculpa 
ao nosso amigo.

Atarefado em fazer o indice para o 

lavra, Â Ordem, o ainda os d’outros fervoro
sos catholÍG<Jt», tícaraiH neutraliaados.

O Commercio do Minho, orgãu do partido 
logitimiata, ifcsta cidade de Braga, tuiubcm 
nppoiou a maioria dos seus coílcgas; miio 
tem, ultiniauicute, reconhecido certas difiicul-
dades, como o seu presado uollega o currcli- 
giunario— A Naç''O,

Ha dias publicou ainda um artigo ácerca 
de »imilhantc assumpto (n.° 1276) o snr. D. 
M 8., onde persiste em combater o modo da 
organisaçAo, apresentado pela maioria d<»ôka sé 0 deixaria para conlinuar nas ca- 
jormiea cuthohcos; mas, alem do s *r  injusto, 
pondo cm duvida a sinceridade e a boa tê dusj 
« * ' 
que não tenham já sidu resolvidas victorioda- ve confirmação.

lend ts giegis; ora agoia dizer o que
yvuuu viu iiuxvm »» nmvvi luauw v «» uvu iv j . .. . •
dens adversários, nào apresenta difiiculdudea disSC 3 dita as?OCiaÇao era pedir a bre-

niOBte.
Por maiores obstáculos que os partidários 

da idèa relha e os do i<tèa nora procurem im
pedir a formtiçào de tal partido ou uniuo, 
nào lograrao, segundo creio, o seu intento, 
p<>is que dia jà hoje tem achado bum acolhi
mento na maior parte dos catholicos; mas 
para isso é necessário, alem du palavras, 
obras; é necessário, que os seus iniciadores, 
nlem de artigos vxci lientrs, procurem, á ni- 
milhança d'um Alberto Mun, iostrair o der» 
e os tíris, e fazer-lhes comprehender a ncc ts*

3.° volume do Progresso CulhoHco não 
podíamos, ainda que quizeramos, tomar 
parle nas alegrias de sua família e dos 
muitos amigos que a ella se juntaram.

Desculpa, pois, Ixun amigo a minha 
falta, e crê na sinceridade com que te 
dou os parabens.

Realisou-se no dia 25 na egreja da 
Esl relia, em Li>boa, a sagraçâo do novo 
arcebispo de Goa, o Ex.mo e líevd.®0 Snr. 

D, Anlonio Sebastião Valente. Foi sa- 
grante o rev. n meio de Sua Santidade, 
lendo por assislen es os snrs. Arcebispo 
de Miiylene e bispo de Cabo Verde. A 

gos do ilhisire prelado, notando-se en
tre ellas o snr. dr. Valente, pai do rev. 
primaz, e outros membros de sua famí
lia, ministros da marinha e das obras

M ícau. dr. Viegas, Carlos Testa, capitão 
le ariilheria Zeferino Biandão, André 

Meirelles, prior da Magdalena e outros 
civalheiios.

Estão. pois, satisfeitos os desejos dos 
catholicos porluguezes e com especiali
dade dos calholicos da india portugue- 
za. que foiam escutados em suas ora
ções.

E satisfeitos estão lambem os desejos 
do líber dismo de Coimbra, ou antes da 
miçonaria cimimbrrcense. porque vè 
ci nliimado pela Santa Sé aquelle que 
iponlarain corno digno de occupar a ca
leira primacial do Oriente, Sim, a asso

ciação libei alesca de Coimbra, dizendo 
que Monsenhor Valente era jesuita, e ca- 
thulico puro, é que tinha desejos de 
que elle fosse confirmado no alto cargo 
para que o nomeara o governo, é por 
que era auriga intima de S. Ex? Rev.raa 
poique a não ser assim, nao querendo 
ver a sua confirmação, diriam que S. 
Ex? Rev."1* era membro da dita asso
ciação, que linha dito cousas e lousas, 
na cadeira de lenle da Universidade con
tra a rainha Santa Izabel, etc., etc., etc.

Se dissessem isto, com certeza a San-

Perderam a partida, senhores liberas- 
as, mas ganliamul a nós. os catholicos, 

e por isso d aqui enviamos mil parabens 
ao novo Primaz do Oriente e a toda a 
sua família.

0 nosso collega do Commercio do Mi
nho dá-nos a seguinte noticia, que trans
crevemos com prazer:

«No dia 23 lodos os ordinandos em 
numero de cenlo e tantos foram ao Sa- 

hneiro acompanhados de Monsenhor Re-
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os jesuítas, fazem missões, que dão fru- 
clos abençoados; é porque se fazem res
tituições do alheio, congraçam-se as fa
mílias; dulciíicam-se os costumes etc. etc.

Na Verdade excellente c illustradissi- 
mo jornal madeirense encontramos a se
guinte noticia, que vamos transcrever:

«Eallar das missões que se teem fei
to nas freguezias de Leste da Ilha da 
Madeira é narrar uma serie de glorias 

■e triumphos da fé catholica sobre a in-

l>ello de Menezes em devota peregrina-Inho da guerra, ás praças e ruas da ci-illarreto; qne não gostados missionários, 
ção. Era na realidade cdillcante o verldade dos Papas. A coragem evangelica'dos jesuítas, das irmãs de caridade. E 
aquelles jovens levitas irem pr<»sirar-se;<los bispos, a dedicação dos lieis lizeraurporque será que o tal cousissima nenhu- 
ante o altar de Maria Santíssima anles o contrario, Bisinaik curva-se reverenleima não gosta de tudo isto?
do dia da recepção das sagradas or-!ante o Papa e o seu embaixador, osnr.j E’ porque o Ex.1,loe Rev.lDO Snr. bispo 
dens. jSchlotzer, enviado a Ho ma em missaoiD. Manuel Agostinho Barreto vizila a

Celebiou missa rosada na capei la dojespecial confeiencoia com o Santo Padre diocese e reparte os dons da graça pelo 
Santeiro Monsenhor Rebello e todos os perto de uma hora e relira-se commo-lseti rebanho: é porque os missionários, 
peregrinos coinmungaram. Ivicio, satisfeito, em vista do cordeal aco-

Por essa occasião o celebranie lhesilhimento que. o Pite de 2uu milhões de 
dirigiu uma breve allocução pedindo-jerenles lhe dispensara.
lhe tomassem a Santíssima Vi gem por’ Os jornaes inimigos do Papa e da or- 
modelo <lo seu sacerdócio, e pedindo àjdem geral das nações grilam contra Bis-, 
Santíssima Virgem abençoasse aquellc>|iuark, dizem que elle fora à Cu nossa > 
que iam ser ministros de Seu Divino Fi-|que se ajoelhara diante do Papa, quan- 
Iho, para continuarem a Obra que Elleido os socialistas lhe fogem, eic., etc. 
veio começar no mundo==// salvação das Mas as relações entre as duas coités es- 
almas. [tão restabelecidas e restabelecida será a

Entregaram depois na lhesouraria res-lordem no império allemão.
pecliva a quantia de 55A500 reis, pro-l —Lhn te egramma enviado a KomaidilTcrença religiosa e o erro.
venientes da eollecta que entre si 1ize-:dava conta da imponente peregrinação! Os Rvd.°*  Padres Vilella e Ernesto 
rarn para este Hm.» feita á Virgem de Monte Beiico, na lla-’Schmilz percorreram as freguezias do

Cento e tantos padres carolas, jesui- lia, composta de cento e vinte mil pes-;Caniço, Gaula. Santa Cruz, Machieo, San
to, ullraniunlam/Sj temos mais n'este;soas, entre as quaes havia cardeaes, pa-jro Antonio da Serra e Porto da Cruz 
mundo! dirão os lil>cristas. os que ire-'triarchas, bispos, etc., etc. QuandoMon- prégando a palavra de Deus aos povos, 
mem diante da batina de um padre! E senhor Agosliui, ciicuilado pelus bispos,;chamando os filhos â obediência, os paes 
nós. que não somos. louvado Deus, li-Meu a bênção papal, aquellas cento C;á clemencia, os esposos á mutua Hde- 
beracs nem cousa que a isso se apa-lvinte mil boccas soltaram enlhusiasticosdidade e todos os homens ao cumpri- 
rente bemdizomos os m>vos levitas e ojvivas a Maria, Leda xm, ao episcopado.]mento da Lei de Deus.
seu ilhislrado e Virtuoso direclor Mon-Foi um delírio, uma expansão de santas 0 numero de restituições do alheio
senhor Rebelh de Menezes |>or iiem, noldegrias como poucas vezes se tem ob-.foi crescido em todos os logares, onde 
alto do Sameiro, preslar respeitoso prei-jservádo. jse exerceu o ministério do púlpito c do
to A quclia sob cuja prolecçâo este rei-; -O auclor de um infame folheio es-jconllssionario 
no viu épocas de prosperidade e gloria, icripto ha pouco em Paris contra a inemo-

A’vante jovens ministros de Jesus| 

Christo, o fazei por serdes. em cada ter
ra para onde fardes cada um de vós, 
um segundo Monsenhor Hebello de Me
nezes, e bem merecereis da religião, da 
patria e da humanidade.

Por vezes tçm sido insultado em Lis- 
lrt)a, na capital da rnonarchia porlugue- 
za, o Núncio de Sua Santidade!

Não deve admirar-nos, porque n*esle  
paiz, que mostra nas dobras da sua ban
deira as cinco Chagas de Christo, de ha 
muito governa o liiteralismo, e este, co
mo diz o auclor do Liberalismo Des- 
mascarado, não é outra cousa mais nem 
menos que a maçonaria, mascarada com 
o nome pomposo de lilieralismo.

icripto ha pouco em Paris contra a inemo- 0 Rvd? Padre Schmitz dizia missa 
pia de Pio ix, foi multado com a som--de manhã c fazia uma pratica sobre 
ma de cem mil francos, quantia que o os deveres do chrislão. Seguia-se, nos 
sobrinho do chorado Ponlilice, em nome|dois últimos dias, o cumprimento do 
de quem foi feita a querelia, o conde Jubileu promulgado pelo SS. Padre Leão 
Mastai-Ferreli, fez entrar no cofre dejxtn. Cantavam-se hymnos ao Senhor e 
algumas casas de caridade. ientoavam-se cânticos piedosos, que eram

—Entre as ultimas conversões realisa-i iniciados pelos sacerdotes e termina-, 
das em Inglaterra para o calholicismo dos pelo povo, o que produzia bcllo ef- 
conlam-se a do rev.‘nu L. L. Burgh, e a feito. De tarde havia a recitação do 
de mais tres ministros ritualislas ha pou-líerço de Nossa Senhora, praticas so

co chegados de Roma. bre os Mandamentos da Lei de Deus e
Segundo o Culhulic Times, de Lon-|um sermão sobre qualquer vicio ou vir- 

dres o rev." Sankey, ministro de Leci-jtude.
cester, entrou no seio da Egreja calho-1 No llm do sermão, depois de entoa- 
lica. dos alguns cânticos, revertiam os dí-

Louvemos a Deus, que nào deixou gnos Missionários ao conílssionario, onde 
ainda acabar a sua Egreja, como tanto alliviavam muitas almas do peso de seus 
desejam os palermas que poralii abun-jpeccados.

Portugal, cuja real familia está apa- dam! | Não se imagina o liem que faziam
renlada com a de Italia, deve seguir o 
exemplo da canalha que em Roma insul
ta o Papa.

| Não se imagina o liem que faziam 
•aquelles ministros de paz no seio dos 

Damos aos leitores a agradavel noli-ipovos, as restituições que por toda a 
cia de que Sua Santidade se dignou pro- 
logar o prazo para se alcançar o jubi- 

Mas Deus mudará as cousas quando leu extraordinário até ao dia 8 de de- 
Ihe approuver como (em feito em outros zembro. Corramos todos a aproveitar

mos d’esta occasião para pedir pelas ne
cessidades da Egreja, de seu Vigário, e 
da sociedade em geral, que grave risco 
corre de perder-se.

parte se deram e as reconciliações que 
se operaram.

Muitos pleitos foram terminados nas 
sachristías e nos adros das egrejas.»

Eis a razão porque a Pos do... Povo 
não gosta de bispos, padres, etc., etc.

Também nós não gostamos do dito 
pasquim e os nossos peccados fazem que 
aturemos a,sua visita uma vez por ou
tra!

paizes.
Quando a perseguição contra os ca- 

tholicos na Allemanha se apresentava 
medonha, ameaçando tudo, tudo tentan
do derrocar, parecia que o poder d’esse 
império, que calcou a França, que leva
ra triumphanlp atrivez a cidade de Pa-

Publica-se no Funchal um pasquim 
Ião estupidamente indecente, quanto as- 

ris as hostes victoriosas do príncipe Fre- querosamenle immundo, que não gosta No dia 29 de setembro em algumas 
derico Cailos, não tardará muito em le-do bispo da Madeira, o virtuoso, o illus- terrasdo reino celebraram-sc missas pelas 
var o Jerror, ao clarão do facho medo- trado, o apostolo I). Manoel Agostinho necessidades de Portugal e da França.
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Sublime idéa, qtie nao pôde deixar de contra a pessoa do sagra lo Pontífice, de insultarem um cadaver em nome da 
merecer a approvação de lodos os ho
mens que prezam as grandezas da pa- 
tria e da religião.

Em Lisboa celebraram-se missas na 
egreja dosAnjos, nacapellados snrs. con
des de Redinha e na capella conventual 
de Aroios; em Braga na egreja do Hos
pital de S. Marcos, e em Guimarães na 
Insigne e Real Gollegiada de Nossa Se
nhora da Oliveira.

quando resolveu levantar um niunu-dilierdade, que ultrajam e golpeiam. os 
men*o  que perpetuasse a memória do es ultos mandalarios d'tima tyrania san- 
Ponlifice rnàgnariímo o maior vulto dVs-.guinaria e feroz, que a mais selvagem 
te século; agora, porém, deu inaior pu-;crueza condemna e repelle; não pode, 
blicidade a esse protesto, fazendo subir nem quer emudecer. Não |>ode, nem 
até ao solio pon‘iílcioo voto execralorioqner emudecer deante da maior ignomi- 
aos motins indigníssimos praticados na nia d este século, expressa, alem do 
cidade dos Pon ifices, e a sua adhesào.qne a imaginação de mais abjeclo e in- 
calholicu e amor íiliil ao Vigário de Je- frene alcança, nos ultrajes obscenos ás 

uiiuia ua viivcHia. sus Christo. luz eterna dos espiiilos. icinzas de um morto: e de um morto,
Que Deus, escutando as preces dos: E, se esta Associação acceitou, e per- que era na terra a personificação fulgii- 

I>ortuguozes que no dia 29 se prostra-pilhou a idéa do monumento, associan-ranle da virtude, o lypo adoravei dos 
ram junto dos abares, faça desappare-ulo-se seus membros ao grande cmpre-jmarlyros. a egide inquebrantável do Do- 
eer as desgraças que pezam sobre os-hendimento. cuja realisaçào anheUm/gma e da dmrrina, o presidio invenci- 
dois paizes, é o que nós, catholicos a:Mjs--agora lambem se a>socia e adhere au.vel da moral, sobuinceiro sempre às 
lolicos romanos, desejamos do fundo^ 
d'alma.

protpsto mencionado. Itempestades sat micas em abrigo prom-
Guimirães. ca<a da Associação Ceri-pio e seguro da inn icencia perseguida.

cai Vimaranense 18 de setembro de 1881. [)e um morto, que em vida e nas vicis-
R\*. UH> Snr. Presidente da comrnissão siludes mais dolorosas e iniqu is, nas al- 

inslalladora do monumento a Pio ix. ’ernalivas mais imprevistas e aílronlo-
0 Presidente, o conego João Ferreirajsas, nos lances mais fraudulentos e le- 

Mendesd Abreu.—Vice-presidenle, Padre'*iierosos.  atlirmoí! sereno e inalterável 
Antonio Joaquim Teixeira.—Padre Do-jio mundo, absorto e caplívado pela co- 
mingos Ribeiro Dias Padre Eugênio dajragom intemerata, pela resistência cons- 
Gosta Araújo Mofa—Padre Antonio Joa- imle e imperturbável. d'um heroísmo

relles.» ;ranii inegnal ivel; por que universal, 
jimprelerivel e imperecível; aquella so- 
iberani i. ião certa nn mundo do espirito.

Tivemos noticias da China, que esti
mamos deveras por nos faltar de pes
soas conhecidas. Dizem nosque os rev.mM 
missionários padre Medeiros e padre Se
bastião estavam para partir de Macau 
no dia 9 d'agoslo, ficando alli o rev.m0 
padre Carlos Ferreira Baptista. que fôra 
nomeado parocho de S. Lourenço. De- quim Vieira—Padre João de Castro Mei- relestialmente inspirado, aquella sol>e- 
ve-se a este zeloso sacerdote o acaba
mento de um costume pouco edificante
entre pOX'OS catholicos. t ^I iuri, iav trna n<> hhiuum tiu itv,

Era costume acompanhar os enterros Conferencia de S. licenle de Puiriu imperando nos corações. como a gravi
de chapéu na calieça, sem nenhum res
peito pela cruz que se alçava na frente 
do préstito. Graças, porém, ao zelo do ern Guimarães assentiria com indeemo a'díiilo. superior a todas as grandezas, de 
rev.mo padre Ferreira esse costume vae uma duvida deshonrosa e degradante,;Vigário rle Chrislo na terra, 
terminando c os enterros leem jà um lançada immerecidamente solue os sen-' 
caracter catholico.

Bem haja quem tão l»em sabe cumprir mente possuil-a, corno inspiradores e se Idos! Que confirmação de acerto para os 
os seus deveres sacerdolaes.

jl ição dominando o movimento no espaço;
A Conferencia de S. Vicente de Paifoíaquel a soberania que se significa pelo

Que lição inslruciva para o mundo! 
lirnenlos de piedade, que devem tolal-Que desengano pungente para os illudi-

gurança publica da sinceridade, com quejeleilos! Que aviso opporluno è salutar 
perrnanenleinenie se devoti a alrençoa-ipara os tímidos e indiíTerenles, que pen
da missão bumanilaiia. fim precioso e-----  —i.— ---------i-------------------- ««
indispensável de seu pr-iposito chrisláo; 
se ante o attenlado inaudito, manifesta
ção immiHida e hedionda da mais insen
sata e depravada fúria dos perversos 
demolidores sociaes; e a par do vehe-io>uuatiu uiiumnu, 
mente protesto, lavrado eloquentemen e impuhndo-se a missão, que ninguém 
pela benenierila comrnissão do monu- " *

| mento catholico à venerada memória do 
jinclito e inexcedivel Pontífice, o heroico 
Pio ix- se omitisse por notada excepçào,. 
como libia e remissa, na adhesão posi
tiva e expressa a esse desaggravo, <|iie 
pelo contrario sente completa e energica. 

Levo ao conhecimento da comrnissão quanto é profunda e firme a sua dedi- 
installadora do monumento ao SS. Pa-jcação A Cadeira Magistral do Príncipe 

dos Apostolos.
Não, esta associação puramente chris-í 

fã( que se exalta e anima com o nome, 
exemplo e patrocínio, do seu estremado 
patrono. 8. Vicenle de Paulo, firme na 
fé, que a sns*enta;  inabalavelmente con
victa da sandidade d’uma causa, que

J. de Freitas.

BOLETIM DO MONUMENTO

PIO IX, O GKAXhE

IV

Adhesões ao protesto

sam salvar-se do naufragio, subpondo-se 
in -rtes á appressào, que a todos ameaça 
esmagar!

Eis ahi os homens depositários e cul
tores da idea nova: que se pretendem 
propngnadores da felicidade humana,

Da Associação Clerical Vimaranense 

«Ex.m0 Snr.

llies incumbiu, nem sollicita. de seus 
dissiminad.Tes. impondo-a ao mundo por 
seu proprio empenho, embora a violên
cia manifesta seja um dos meios adopta- 
dos e repellidos de sua cinica proter- 
via!

Eis como são, os que pretendem edi
ficar em novas bases, imaginariamente 
produzidas por uma demencia, infernal
mente machinada; negando a Deus, des
truindo os primários fundamentos da 
moral, e expungindo da consciência as 
noções mais rudimentares do dever! Que 
inculcam uma nova era de civilisação; 
atropell mdo e profligando os mais sa- 
giados direitos. Que se dizem os estré
nuos defensores da lilíerdade; e emer-

dre Pio ix da qual V. Ex.a é muito di
gno presidente, que a direcção da Asso
ciação Clerical Vimaranense, em sessão 
de 3 do corrente, resolveu, por unani
midade, adherir ao protesto que essa 
mesma comrnissão mandou para Roma, 
execrando a infamiae barbaros altentados 
praticados ali por oceasião da traslada-!abrange os mais transcendentes inleres- 
ção dos restos morlaes do Pontifico San-lses humanos no tempo c na eternidade; gem das trevas, negação irritante de 
tissimo. Iforte pela reclidão de suas intenções, e toda a honestidade, para assaltando da

Essa comrnissão, ex.mo snr.. já àprio-lsegura na evidencia da justiça, em que embuscada, refluírem cobardemente, em 
ri tinha protestado contra todos os in-!<e apoia, de cuja demonstração se ílze-jtiimnlto anarchico de paixões anónimas, 
sultos e infamias que podessem dar-selram cargo vil pelo absurdo asqueroso contra um sahimento fúnebre, impedin-



288 0 PROGRESSO CATHOL1CO 3.® ANNO

do pela aggressão violenta e pelas chu-lrto da degradação, que nem o mais brn-lo proposito d’este instituto, virtnalmen- 
fas torpes, dictadas pela crapul i mais'tal selvagem conheceu ainda, está porjte implícito na sua indole essencialmen- 
purulenta, que uma sepultura piedosa, tanto apontado ao futuro pavmoso daí te religiosa o qual assim proclama liem 
e modesiamente se feche sobre as cin-; humanidade em medonha perspecliva pe-!allo, que adhere com toda a sua mente, 
zas, do que foi a mais venerandi, e a 
mais venerada eminencia do seu século

Se não podem de facto egualar os dei- 
cidas; porque para sua maior desgraça 
já encontraram consmnmada a obra da 
Rcdempção; conseguem ao menos pro
var que os excedem na impiedade. K 
na sanha impotcnle, com que se insur
gem contra o céo. pretendendo em vão 
quebrantar as eternas leis, que os des
tinam ã morle e á condemnarão; nem 
sequer consentem que mãos inemies e

■ compassiva*  depositem ern paz sob a pe
dra d’tira sepulchro os despojos precio
sos d' Aquelle, que por^nxiado de Deu . 
foi viclima sua. laos direitos mais fundados, e ás insti-numento)—-0 vice-secretario, Antonio

Diante do enorme at'entado contra o‘iuições mais legitimas. Durante essa la-'José da Silva Ferreira—0 vice-thesourei- 
que ha de mais grave, piedoso e justoJboração tremenda e dolorosissima. serã'ro. Domingos José Hilieiro Guimarães— 
o silencio da alma honesfa só tem umalo christianismn a grei discriminada eJosé Joaquim da Silva Guimarães (já 
explicação: a de aproveital-o como ex 
pressão própria do mais completo des
prezo. Só tem uma justificação: a de 
nunca se poderem eliminar, seja qual

• fôr a depravação d’nma época, os prin
cípios da moral e da justiça a ponto de. 
para a punição severa d’esse execravel 
escandalo pelo stigrna da reprovação. . ..... . .......... ...................  r.......... .. ,_________ __________ »__ ______
ser precisa uma accusação. Só tem uma-da das cavernas tenebrosas, revolvendo Vimaranense)—João Antonio d'Almeida 
coacção: a da impossibilidade: de se en-|a terra, simulando o cahos, e alastran—Antonio José Pereira Martins—Jeroni-

la mão audaciosa e cruenta d’esses bar-=com lodo o seu coração, com todas as 
baros da civilisação; perfeitamente con-isuas forças, ao protesto alludido: se pro- 
forme â doutrina deleteria. que a perfi-itesto pode dirigir-se contra esse escuma
lha, contra a qual sómente pôde resis
tir, combale e vencer a coragem chris- 
tà. embora a sociedule, se o arrependi
mento, ou um grande milagre a não sus
tiver, tenha de ser arrojada ao fundo 
de um abysmo, já entreaberto, onde ex
piará nas mais torturantes angustias, 
depurando se da podridão, que o corroe, 
a enormidade das culpas, que a tem im-
>edi lo de cumprir, sequer com irnper- 0 vice-presidente, Sebastião da Costa 

feição tolerável, a lei evangélica, dando. Vieira Leite (já protestou como membro 
por suas faltas uma feição monstruosa addido á commissão promotora do mo

uas forças, ao protesto alludido: se pro-

lho affrontoso. para o qual os codigos 
do mundo determinam, como destino 
justo, o logar, que desde logo designam 
aos nocturnus malfeitores de estrada.

Sala das Conferencias de S. Vicente de 
Paulo em Guimarães aos 18 de setembro 
de 1881.

O presidente, Joseph Teixeira de Quei
roz Botelho de Pimcnlel e Vasconcellos—

perseguida, fulgindo nas condensadas)protestou como membro da Venerável 
'revas do erro pelas rutilas côrcs de’Ordem de S. Domingos d’esla cidade)— 
sou marlyrio, e pelo brilho suave de!Pedro Lopes Guimares—Padre Francisco 
suas virtudes, que raiará além das som-1 ‘ 
bras da devassidão, a iniciar a aurora 
distan’e de um novo dia pelo amanhe
cer almejado e sereno d'outra melhor 
rivilisação. Xo meio da tnrmenta, sopra-

Antonio Peixoto de Lima (já protestou 
como vice-presidente da commissão pro
motora do monumento)—Padre Antonio 
Joaquim Teixeira (já protestou como 
vice-presidente da Associação Clerical

contrarem na linguagem humana lermos 
de força e de exlensào bastante para 
conterem as noções jtislamenie significa 
tivas do espanto, consternação e h rror 
motivados pelo procedimento d’esses sce- 
lerados imprevistos, a quem a vergonha 
e a justiça são sentimentos de tal modo 
ignorados, que nem já discriminam aoc- 
casião de apparental-os na dissimulação 
traiçoeira de seus intentos depravados. 
Nem o nome mais prestigioso no bem. 
o nome de Pio jx. nem a saudosa ma- 
gesiade de suas cinzas, prendendo a de

do o mundo da larga esteira de seus 
crimes e ruínas, sobrelevará no proprio 
mérito em deposito sacratíssimo da re-i 
generaçâo e felicidade humana a virtu
de christã, sincera e fixamente repre
sentada na caridade: elevado a toda a 
-• ublimidade da sua noção evangélica 
esse sentimento idenliflcanle. que enla
ça a terra com o céo, convertendo a hu
manidade n’uma só familia, delermínan- 
do-a a reo nhecer um único e supremo 
chefe; e inspirando-lhe a unidade na 
olediencia, a abnegação no sacrifício, e

mo de S. Carlos Femandes da Silva Ri- 
lieiro—Domingos Antonio de Freitas— 
Custodio José de Freitas—Francisco José 
da Costa Guimarães—João Luiz d’Araújo 
Gomes.

Por falta de espaço, deixamos para o 
numero seguinte as muitas adhesões 
que lemos recedido.

-- -r —

Koga-sc aos snrs. asvígnaii-
voção fervorosa e profunda de milhares a resignação no marty io para essa he-ites o favor de lèr o correio 
de íieis no momen'o solemne de lhes n ica tesislencia passiva, que é a atíitii-sem franquia publicado na 
consagrarem as provadissimas glorias de de caracleristica da verdade imperecível'3.*  pagina da capa, bem co- 
rnarlyr no recolhimento religioso do cul-!e triumphhnte em face da tyrannia op- ino o annuncio da 4L“ 
to chrislão; nem a imponência luctuosajpressiva. odienta e sangninaria. Reco-: 
de um sahimenlo funebie, traduzindo i*
sob o consenso unanime do calholicismo fé mais viva; testemunhal-1 publicamen- ra o favor de a reformar, 
as homenagens votadas ao mais levan- te; e adorar a sua origem divina pela porque o 1/ 
tado vulto dos tempos hodiernos pôde já
evitar o insulto, a atropella^ão e o ape-ían>e a bandeira de S. Pedro, essa cul- mar.
drejamenlo contra o esquife d’uin Ponli-jminação a mais Nevada e inabalavel nai._________________  .
fice, guardado perante a Moial. o Direi-iordem ideal e social como fundamento
to e a Historia, pela justiça devida á re-;piovidencialrnente posto no mundo de! IMPRESSA COMHERCIAL
ligião. ao mérito e ao tumulo. n’umdos'toda a moral, de toda a justiça, da lei.i DE
mais incontestáveis exercícios da liber-ida lilierdade e da auctoridadc, sua con-| SANTOS CORRÊA & MATHIAS 
dade de consciência! 0 gràu mais abje-ldição immediata c imprescindível; esse, 16—Rua dos Lavadouro»—16

Pede-se íamheni aos que 
nhecer este dever e esta esperança pela: não reformaram a assignalii-

0 n.° do l.° anno 
homenagem á mais reverente e hnmilde so é enviado a quem a refor-
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